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Eduardo Grieg 

No ultimo numero noticiamos a morte de 
1.1m grande artista: hoje já temos de prantear 
a morte de um outro, não menos grande e 
não menos csti· 
mado no mundo 
da arte. 

Eduardo Grieg 
era mesmo mais 
conhecido entre 
nós que o grande 
vi o 1 i nista J oa
c h i m, mercê da 
variedade e opu · 
1 en eia das suas 
composições pia
nisticas, que os 
nossos amadores 
e a rtistas apre
ciam em extremo 
e que mais ou 
me no s fi g uram 
na estante de 
todos os nossos 
musicos. 

Resumamos 
em duas linhas 
os principacs da
dos biographicos 
d ' esse i l l u s t re 
morto. 

les, Hauptmann, Richter, W enzel e Reine
cke. 

Concluídos esses estudos foi para Copenha
gue, onde recebeu conselhos de Niels Gade, 
cujas tendencias e princípios devia renegar 
mais tarde. 

Fixando-se em Christiania, começou a re
cebe r da dieta 
noruegueza uma 
pensão, que pou. 
panelo -lhe as dif
ficuldades mate
riaes da existen
cia, lhe permit· 
tiu entregar-seao 
cultivo da sua 
arte com plena 
tranq uillidade de 
cspirito. 

Em 1865 e 
1870 vis itou a 
Italia, travando 
rcla\·õcs em Ro
ma com o abba 
de Liszt; entre 
essas duas da
tas, em 1867, 
fundou em Chris· 
tiania uma im
portante socie
dade musical 
que dirigiu até 
1880. 

Edward H age
rup Grieg nasceu 

EDUARDO GRI EG 
A partir d'ahi 

dedicou-st: exclu-

cm Bergen (Noruega) em 1 5 de maio <le 
1843. Foi sua mãe, pianista muito habil, quem 
lhe deu as primeiras lições; depois, a instan· 
cias do seu compatriota, o famoso e excen
trico violinista Ole Buli, fo i enviado em 1859 
para o conservatorio de Leipzig, onde estu
dou sob a direcção de rncstres·como Mosche-

sivamente á com
pos1çao, fazendo no entretanto frequentes 
excursões á Allemanha, sobretudo a Leipzig, 
onde estava relacionado com as primeiras e 
mais influentes personalidades artísticas. P ro
duziu ahi muitas das suas obras, entre ellas o 
Concerto de piano cm lá menor, que elle pro
prio executou. 
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Nas relaçõe; com um seu compatriota, Ri
cardo i ordraak, deixou se influenciar pode
rosamente pelos cantos populares scandina
vos, de côr tão especial e de rythmos tão 
melancolicos, e concebeu, como os composi 
tores da moderna escola russa, o projecto de 
introduzir na sua obra os elementos mais ca
ractcristicos do f olklore nacional. 

E' o que parece ter dado ás suas composi
ções o encanto poctico que todos lhes reconhe
cem e talvez tambem esse caracter vago e 
brumoso, que ás vezes lhes prejudica o effeito 
e o brilho. 

Eduardo Grieg não deixa comtudo de ser 
um compositor de g rande originalidade e a 
litteratura do piano e da orchest ra deve-lhe 
bom numero de obras muito notaveis. 

Sem term os a pretensão de as neumerar to
das, não podemos deixar de citar o Concerto 
ele piano, tres Sonatas para violino, uma So
nata para violoncello, um Quarteto de cordas, 
uma Oiwertitre de concerto, uma Suite e uma 
Jlelodia elegiaca para orchestra de cordas, a 
musica para o drama de Ibsen, Peer Gynt, 
a lgumas bailadas ou scenas lyricas para uma 
voz com acompanhamento de coros e orches 
tra. uma collccção de Lieder, a musica para 
Sigurd .Josalfar e para Olaf Trygvason, tinal
rnentc a sua obra de piano que comporta uma 
'onata, Jlumoresqnes, Dansas norueguezas, 

Quadros poeticos, cenas symphonicas a qua
tro mãos, e urna infinidade de outras peças. 

Não são só os trabalhos pianisticos de 
Grieg que se conh ecem e estimam entre nós. 
As suas obras mais vastas no dominio da 
musica symphonica, vocal e de camara fo . 
ram dadas a conhecer pe las nossas primeiras 
sociedades artisticas - Schola Crintoritm, So
ciedade de Jlfosica de Gamam, Grande Orches
tra I'orlitgu eza, Academia d'Arnado1·es e ou
tras - e o publico de L isboa fez- lhe sempre 
um acolhimento de g1•ande cnthusiasmo. · 

- ----- >-::O-<-<- - ---

Joseph Joachim 

(Contin11ar;âo) 

Á phase no''ª precisc1. d 'um esclarecimento 
indispensavel. 

Dissemos que facil lhe foi entrar em 1841 
no Conscrvatorio de Vienna, onde teve a f e
licidade de ser discípulo do grande Joseph 
Bochm, um dos melhores professores de vio
lino em todos os tempos. 

Uma vez em Vienna teve como professor 
a George llcllmcsbcrger, que depois d'al
guns mezes de lição deu parecer desfavora
vel contra Joachim, porque i1ão lne podia 

tirar os defeitos que lhe inoculara o primeiro 
mestre Szervacr.inski ! 

Este realmente educa ra o seu discipulo o 
melhor que podera, mas deu pouca attenção 
ao arco, de modo que Joachim tinha um mau 
braço direito apesar do seu prodigioso ta
lento (1 ). Estaria pois a sua carrei ra perdida, 
se não fosse a intervenção de Ernst, que, 
tendo ouvido a Joachim, foi de opinião intei
ramente contraria á de IIellmesberger e, não 
só lhe disse o que pensava, como tambem 
defendeu ao joven virtuose levando-o a 
Hoehm a quem induziu a ensinar a Joachim. 
Boehm interessou se a valer por elle, rece. 
beu-o em sua casa e tratou-o como pessoa de 
família. Ao mesmo tempo GottWed Preyer 
ensinava-lhe theoria musical e composição. 

No fim de trcs annos de uma vida occu
pada e feliz, Boehm deu-o por prompto e 
entendeu que era melhor leval-o para Paris. 
Uma prima de Joachim, Fanny Figdor, uma 
pianista amadora distincta, que morava em 
Leipzig, oppôz-se terminantemente a tal re
solução e convenceu a familia de Joachim 
da superioridade de Leipzig, onde acabava 
de se fundar a Escola de Musica, depois 
Conservatorio. 

Assim foi Joachim levado para Leipzig, 
onde Fanny Figdor apresentou o seu primo 
a Felix :\Iendelssohn, que o protegeu e apre
sentou em publico no concerto de i\Iadame 
Viardot em r9 de agosto de 18.i3. 

Todas estas peripecias da sua mocidade e 
todas as agonias do seu curso de violino com 
Hellmesbergcr, todas as esperanças com a 
ressurreição feita por Boehm, surgiram no 
espírito de Joach irn, quando em 1868 foi no
meado dircctor 1!a Ilochschulc de Berlim. 
D'aqui a sua lucta, habil e tenaz, com o mi
nisterio das Bcll as Artes, por ca usa da no
meação dos meninos bonitos, muito ig noran
tes mas muito recommendados, para profes
sores, até que. a pouco e pouco, alcançou 
te r nas suas mãos a direcção completa da 
escola, que subiu depois e logicamente ao 
alto nível que todos conhecem. 

Estava Joachim independente: a Alta Es
cola dava-lhe 2:000 thalers por armo ou mais 
de 110. ·ooo réis por mez: o contracto que 
fizera em 1865 com o emprezario Arthur 
Chappell dava-lnc mil libras por anno, para 
tocar cm Londres nos alitrday Popular ao 
lado dos Jlondoy Popular Concerls desde o 
Anno Novo até á Paschôa. Pôde portanto 

( 1. Isto é pecha f,1tal em todos os maus me .. t res do 
violino e em todo~ os que o ensi nam teu.lo má po~tura 
do instrumento 011 cn~inando-o sem o ter tocado ou es
tudado a precei to. 

A mão esquerda escapa por c~usa .. fa afinaçáo; mas 
as articul açó<!~ e o~ accc:uto~ . .. ? 
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concentrar-se na Arte, livre de cuidados ma
teriaes. 

A inveja porém surgiu logo, erguendo na 
imprensa a cabeça de vibora. Disse-se que 
aquelle Jogar de director era uma sinecura 
para Joachim ! Ainda agora o recordou, pro
testando, o distincto violinista B. Henderson, 
n'um artigo interessante ( t ). 

Era para nós inutil o protesto. Joachim, 
escald.:1do com a lição da sua mocidade, 
não só dirigia a sua classe de violinistas 
adiantados, mas tambem guiava e vigiava as 
classes subalternas, d'onde haviam de sair os 
seus discipulos. Além d'isto, como o declarou 
Henderson e como o vimos em 1899 e em 
1901, dirigia as classes de musica de camàra 
e a orchcstra, que tinha ensaios duas vezes 
por semana; attendia em horas fixas de cer
tos dias ás reclamações dos estudantes; pre
sidia ás sessões. assistia aos exames, era em 
summa um director a valer, tomando o seu 
logar a serio, elevando a e!cola e honrando 
a confiança que a Prussia n'elle depositara. 

Honrou se tambem a si proprio nomeando 
em 1869 professor de violino na Hochscliule 
o illustre De Ahna (1835- 1892), que era desde 
i 868 concertmeister na Capella Real de Ber
lim, seu rival, porque tocava o concerto de 
Beethoven de um modo inexcedivel (2) ! 

lncapaz de imejas, Joachim ainàa o esco· 
lheu para viola do celebre quartetto, que 
n'estc anno fundou cm Berlim e que tomou 
o seu nome. Os outros companheiros foram 
Schicver, seu discipulo, segundo violino, e o 
violoncellista Wilhclm Müller do celebre 
quartetto da familia Müller ( 1831-1873) . 

Assim se completou o quadro ideal da Es
cola de Musica sonh ada por Joachim com 
um quartetto, que só teve a principio como 
rival na musica c.lassica ao quartetto de Lei
pzig, presidido pelo illustre Ferdinand David, 
mestre ele Joachim, tendo por companheiros 
E . Rocntgen e Fr. Hermann seus discípulos, 
no violino e na violeta, e a Frederico Grütz
macher no violoncello. 

Joachim aproveitou na fundação do seu 
quartetto não só as inolvidaveis lições de Ferd. 
David, que lhe ensinou a tocar a musica clas
sica e o conselho de )Iendessohn, que lhe re
commenclou desde menino que nunca alte
rasse texto nenhum classico, mas tambem a 
expcriencia que vinha fazendo desde ! 859 
quando se apresentara em Londres aos 14 
de fevereiro com o seu quartetto inglez, tendo 
por segundo violino a Ludwig Ries, violeta a 
'vVebb e violoncello ao grande Piatti, nos ce-

. 11 Na revista The Strad vol. xv111 rag. 172. z ll col. 
(2) e J Stradivario de De Alma tem a p.artjcularidade de 

conter um nó no tampo, e é o instrumento de rrntis som 
qnc d'aquellc violeiro se conhece. 

lebres :Jlonday Popular Concerts. D'aqui a su
perioridade dos primeiros concertos e o alto 
nivel que os seus quartettos sempre mantive
ram, graças ao enthusiasmo que os uniu, á 
unidade e uniformidade elo trabalho e da 
sonoridade, que fundiam cuidadosamente e ao 
respeito sagrado do texto, sondado e repro
duzido em todas as suas indicações sonoras, 
rythmicas, dynamicas e patheticas. 

O anno de 1869 trouxe a J oachim como 
premio a nomeação de senador pela Acade
mia de Bellas Artes, o que lhe deu mais força 
e authoridt de para promover o desenvolvi
mento ela sua escola e da Musica em geral. 

Em 1870 nomeou professor de violino na 
Hochschule a Eduardo Rappoldi, de Vienna, 
discipulo ele Boehm e alamado como con
certista serio. 

N'este anno - o da guerra com a França 
- Joachim tocou no Gewandhaus o concerto 
de Beethoven e a Ohaconne de Vitali, editada 
por David. ' o )festival ele Beethoven reali
sado em dezembro, tocou o mesmo concerto, 
e com os seus amigos os quartettos op. 18 
(sol maior), op. 95 (fá menor) e op. 130 (si 
bemol maior) do mestre de Bonn. O Festival 
foi porém transferido para agosto de 1871 
por causa da guerra. 

Em 187 1 Schiever desligou-se do quartetto, 
cedendo o seu logar de segundo violino a 
De Ahna, que passou o seu de violeta a Rap
poldi. A experiencia do novo segundo violino, 
que já se acommodara á escola de Joachim, 
deu de si a perfeita egualdade no dizer, no 
phrasear, quando De Ahna repetia qualquer 
phrase dieta por Joachim. Era impossível 
distinguir a minima cli.íiercnça ! 

N'este anno Joachim tocou no Monday 
Popular de Londres o quartetto em ré menor 
de Schubert, o Diuertirnento para violino, 
viola e violonccllo de Mozart, e a sonata em 
sol (op. 30, n.0 3), esta ultima com Maclamc 
Schumann, em 27 de janeiro. No sarau de 6 
de março tocou o trio em si bemol de Schu
bert e o septuor de Beethoven; em 15 de 
março o qi.tintetto em dó de l\Iozart e o quar
tetto em mi bemol op. 6-t. de 1-Iaydn; em 20 
de março a sonata em dó menor de Beetho
ven, o Divertimento de i\Iozart em ré para 
quartetto de corda e duas trompas; em 27 do 
mesmo mez a sonata em sol de Mozart e o 
trio de Mendclssohn em ré menor, o quar
tetto em fá op. 135 de Beethoven; em 3 de 
abril o quartelto em fá op. 77, n.0 2, de Hay
dn, a Elegia de Ernst, que provocou uma º'·a
ção, agradecida com um andamento d'uma 
das sonatas de Bach e um duo de Spohr para 
dois violinos com Norman Neruda . 

Depois Joachim figurou de novo no Fes
tival de Beethoven de 20 a 23 de agosto em 
Bonn, com uma orchestra - então muito nu-
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merosal - de 1 11 figuras, com 38 violinos, 14 
violetas, 1 ..i violoncellos, 12 contrabaixos, etc. 
A execução e a interpretação do concerto de 
Beethoven foram maravilhosas. Disseram os 
criticos qne cas palavras são realmente insuf
ficientes para caracterisar a impressão que o 
ouvinte educado recebeu. 

Foi isto no dia 2r. A 23 Joachim tocou 
os quartetlos op. 95 e 59 com Otto Von 
Koenigslow (de Colonia) segundo violino, 
Ludwig Strauss violeta e Fred. Grützmacher 
violoncello. 

Toda esta perfeição artistica tinha porém 
de soffrer o cheque da falta de originalidade 
de J oachim como compositor. As suas d uas 
marchas para orchestra, tocadas em Leipzig 
no Gewandhaus cm novembro, sahiram ba
naes, embora bem feitas; e provocaram da 
critica a repetição d,> verso de Homero: 

cNem tudo deram os deuses a cada um.» 
Em compensação crescia e a largava a fama 

do seu quartetto. Amadores de Vienna d'Aus
<t:ria iam a Berlim ouvir o mestre! 

O anno de 1872 mostra-nos Joachim em 
Londres, tocando em. 19 de fevereiro nos 
.J.11onday Popular a sonata em la, de i\Iozart, 
com Agnes Zimermann no piano, o quartetlo 
op. 59, n.0 3 e o trio op. 9, n.0 3, com os seus 
companheiros Ries, Strauss e Piatti; em 16 
de março espantou litteralmente o publico 
do Crystal Palace com a maravilhosa execu
ção do seu Concerto em estylo hungaro e em
polgou-o depois até ao extase nos solos dos 
primeiros dois andamentos da collossal Suite 
em ré maior de J . S. Bach, e assim con
venceu os musicos e o publico inglez de que 
Bach e não era deficiente em melodia» ( 1 ) . 

Em 26 de fevereiro Joachim figura no 
grande quintetto em dó op. 29 de Beethoven, 
no quartetto op. 76, n. 0 4, de Haydn e no 
quartetto de Brahms op. 26 com Madame 
Schumann no piano dos Monday Popular 
Concerts; a 4 de março tocou com ella o quar
tetto em mi bemol de Schumann, e só com 
os seus collegas os quartettos de cordas em 
mi bemol de Mendelsshon e em mi de Haydn; 
a 11 o duplo quartetto op. 87 de Spohr, o con
certo em ré de Bach para dois violinos (com 
Sainton) e quartetto, e a sonata op. 12, n.0 3, 
de Beethoven com Charles Hallé ao piano ; 
a 18 a sonata a Kreutzer com Arabella God
dard no piano e o quartetto em sol maior de 
l\Iozart e a 20 o duo concertante de Spohr 
em si bemol menor para dois violinos com o 
seu discipulo Karl Bargheer, na Philarmonic 
Society. 

E com tudo isto seguia em marcha normal 
a direcção ela llochschule em Berlim, o quar-

(11 No Montltfy Musical Record- ll pag. 58, 2. ª col. 

tetto em exercicio, o estudo e a composição! 
Porque Joachim estudava sempre, methodi
camente, invariavelmente, todos os dias, as 
suas escalas com o arco longo, as notas lon
gas tambem, com todas as cambiantes de so
noridade, para cima ou para baixo .. . 

E não se em·ergonhava de dizer que fazia 
escalas todos os dias! Não deve pois admi
rar que eu m'espantc quando ouço alguns 
violinistas dizer, e até gabar-se, de passarem 
dias sem porem a mão na rabeca ! 

Que dó me fazem! Se elles soubessem que 
o maravilhoso Kubelik estuda pelo menos 
6 horas por dia! ? ... 

(Continúa.) 
CA RLOS DE M ELLO 

CARTAS A UMA SE NHORA 

104." 
De L üboa . 

Xa serenidade absoluta d'uma divina tarde, 
olhando ao longe o céu onde a luz em poly
chromias raras e indiscriptiveis tons, acorda 
dentro em mim não sei que estranhas e mys -
teriosas sensações de immaterial encanto, 
leio eu a fina carta que me envia e a que 
esta procura dar resposta. · 

Brandamente insi nua a minha amiga que 
vou cada vez mais propendendo para um 
pessimismo do actual momento e um optimisrno 
do momento a vir, e ambos de tão particular 
aspecto, que a levam a não perceber muito 
bem qual seja na realidade o meu verdadeiro 
estado de espírito, no minuto preciso em que 
estou existindo . . . 

E, com uma ironia que não me escapou, 
apesar de edulcorada em eufemisticas for
mulas, remata que todos nó3, portug uezes do 
presente começo do sccu lo apresen tamos o 
espectaculo deveras curioso de seres binarios, 
idealistas na acção e decididos só no pensa
mento, ou melhor, de creaturas que decerto 
sabem o que convém fazer mas de todo não 
possuem a capacidade volitiva de o realisar. 

E de mim escreve mesmo que ora em deter
minadas palavras me suppõe um revoltado, 
abafando sobre a pressão d'uma atmosphera 
mephitica e lethal, ora por certas citações 
ou referencias, me julga um paciente sonha
dor, philosophicamente convencido de que o 
Bem e o Justo hão de afinal raiar no mundo 
sem que talvez seja preciso desarranjarmo
nos muito ... 

De resto V . Ex.11. corrige logo com a sua 
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natural bondade o que este conceito acaso 
poderia ter de cruel. concluindo que todos 
quantos d'aqui lhe escrevem agora, accusam 
mais ou menos um modo de sentir identico. 

Ai de mim, paciente amiga, que não sei 
como retorquir aos seus reparos, e por ven· 
tura esclarecer as suas duvidas. 

Pessoalmente só sei que o meu actual es· 
tado de espirito é, com toda a certeza, o de 
um intenso pessimismo, o tal a que allude, e 
a não se dar o caso de estar eu so.ITrendo de 
fígado, sem aliás suspeitar de tal, confesso-lhe 
que vejo o horisonte cá de baixo bem diverso 
do horisonte lá de cima. . Emquanto um 
me apparece lindo, o outro só se me dese
nha horrendo. 

Mas, advertirá V. Ex.~, se todos ou pelo 
menos a maioria se sentem mal e acham im· 
1)rescindivel mudar para melhor, porque não 
se unem e, solidarisando-se, não o tentam? 

AhJ é que a coisa parecendo facil - re
sulta algo dffficil, e precisamente por serem 
innumeros e divergentes os problemas postos, 
não se encontram para elles soluções viaveis 
que reunam os suffragios geraes, e que re
solvam a questão primacial e decisiva de 
tornar livre, feliz e unida, sobretudo unida, 
a tão perturbada família portugueza d'estes 
dias de hoje. 

r os paizes de civilisação alta e de cultura 
forte sempre um dos factores do progresso 
social, arte, sciencia, industria, litteratura, 
consegue congregar as intelligencias e har
monisar os coraçõ~s, mas aqui, boa amiga, 
com tudo isso rach itico ou doente, perseguido 
ou abandonado, apenas a politocracia ousa 
pompear ovante, tudo esfrangalhando e di· 
luindo para melhor poder luzir. 

Ora, como perfeitamente conhece, essa 
politocracia, tumor mali gno dos povos que 
-a liberdade devidamente não poude vaccinar 
primeiro e educar depois, começando pordes
naturar a acepção das palavras e o signifi · 
cado das idéas, acaba por envolver n'uma 
baralha infinda até aquelles mesmos elemen
tos que mais de perto collidem com o ·pro-
prio modo de ser collectivo. . 

A força de certos mandantes provém da 
inercia ou da fraqueza de muitos mandata
rios, e onde se desaprendeu ou jamais se 
soube o processo de jugular os abusos dos 
que, por ruindade intrínseca ou perversão pa
thologica, attentam contra as sagradas ener
gias das sociedades educadas e progressivas, 
leva-se tempo a atinar com a fórma de repor 
as cousas e as pessoas nos seus respectivos 
Jogares, e a coordenar os phenomenos que 
tendendo para a integração ideal nem por 
isso, actuando, deixam de soff rer as varias 
contingencias d'um meio em parte anarchi· 
sacio, em parte empedernido . .. 

Tal o meio portuguez no minuto historico 
que vamos vivendo. 

O peor, é que outros minutos se apropin
quam céleres, nos quaes tão pouco o meu 
optimismo a que V. Ex." tambem allude, en
contra ensejo de espandir se, porque até na 
propria civilisação contemporanea, a cujo 
quadro mal ou bem todos pertencemos, não 
vejo eu agora senão manchas que se formam 
e nuvens que se alastram, incoherencias que 
chocam e hypocrisias que repugnam, além 
de bastas vergonras que fazem momenta
neamente descrer da acção immunisante da 
Verdade sobre o espírito obcecado dos de
tentores occasionaes do mando que no torvo 
conflicto mundial tanta mentira põem á solta. 

Emfim, póde ser que realmente eu esteja 
vendo negro por eileito de bílis relida ou 
condensada, e que no fundo, todos em ge· 
ral, e Portugal em particular, sigam pre
cisamente a larga estrada gloriosa da fe lici
dade e da grandeza; póde ser. 

Em todo o caso, para de certa maneira me 
consolar de tanta tristeza, que se me afigura 
accumulada no céu immenso e na terra vasta, 
reverto ao ninho meu paterno e edifico a alma 
e alegro os olhos, contemplando esse Sana
torio de Santanna que avisto da minha ja· 
-nella e onde a inexgotavel bondade da sua 
benemerita instituidora, comprehendida e 
coadjuvada pela sciencia ao mesmo tempo 
austera e carinhosa do bello espirito que é 
o dr. Almeida Ribeiro, dia a dia restituem 
á saude e á vida dezenas de creanças que a 
miseria organica e a miseria social para lá 
arrojam sem cessar; ou ainda mais perto 
admiro essa colonia de verão, encantadora e 
attrahente, que Rey Colaço logrou extrahir 
das notas do seu piano e das fibras do seu 
peito, - um e outro despertando em nós, 
pelo influxo sober.ano do altruísmo e da arte, 
echos de quente sympathia pela sua iniciativa 
tão generosa e tão bella . .. 

1-<: com estes salvadores clarões, vagamente 
se me esbatem, por um instante, os negrumes 
do presente e os receios do futuro .. 

AFFONSO VAl<GAS. 

1-->e l as Caldas 

PEQUlNA t: llHONICA 

Realisou-se no salão da Convalescença um 
concerto promovido pelo sexteto Cardona, 
com o seguinte programma: 

J .ª 1>nrae 

I D. J UAN - Ouverture pelo Sexteto. 
II L'ABANDONO - melodia para violoncello. 
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pelo professor J. Henrique dos San· 
tos. 

III ONATA - para violino por D. i\Iaria L. 
Telles da Cunha. 

IV MA RCHA IMITATIVA -- para viola fran· 
ceza pelo professor Dr. Simões Bar
bas. 

V CAVAI LEHIA RrsT1<:ANA - romanzapara 
canto por D. Laura Madeira. 

VI ÜANSE M ~ CA rmE - poéme symphonique 
pelo Sulelo. 

VII (a) ll uMO H1~ st{E (valsa)- (b) L'ARAGO
NESA - para violi no pelo professor 
Julio Cardona. 

VIII D. LEONOR TEU 1~ s - monologo de 
D. Fernando, 2." acto, por Pedro 
d'O liveira Pires. 

IX FANTAS IM~: - melodia para canto por 
D. Laura l\Iadeira. 

Todos os artistas e amadores foram muito 
applaudidos. Na J.ª parte salientaram.se o 
sr. Or. Barbas na viola franceza, e a distincta 
amadora de canto, a sr.ª D. Laura Madeira, 
que teve de bisar varios trechos. sendo lar
gamente applaudida. 

Na 2.ª parte o sexteto teve que repetir a 
JJanse macabre que foi optimamente tocada. 

O nosso amigo sr. Pedro d'Oliveira Pires, 
em um monologo do drama D. L eonor Tel
les e nos sonetos A Vida e Pombas foi muito 
applaudido. Este nosso amigo revela·se-nos 
sempre um fino diseur; encantando todos 
aquelles que teem a fe li cidade de o escuta
rem. 

A banda da Guarda Municipal tem exe
cutado todas as tardes no parque D. Carlos I 
concertos magníficos. O nosso amigo maestro 
Taborda, tem organisado programmasdignos 
de nota, obras para todos os paladares, as 
pa lmas ouvem-se á farta, signal certo que 
tudo corre em maré de rosas ... 

No salão do club houve ha dias um pequeno 
conflicto com o sexteto Cardona; não entra
remos em procurar os moti vos, apenas dire
mos que ha certas individualidades que jul· 
gando se socios imaginam se com outros 
direitos que não possuem, ou por outra, re· 
velam se uns grandes rnalcreados, e sem o 
menor visiumbre de educação, e n'isto está 
dito tudo ... 

No theatro Pinheiro Chagas tem havido 
recitas pela tournée Maria Pia, fazendo parte 
da companhia Henrique Alves, Carlos d'Oli
veira, Henrique de Albuquerque, Judith de 
Mello, Elvira Costa, etc. T em agradado muito 
a Eterna mentira, traducção de J ulio Dan tas 

e a llospedeira de Coldoni, traducção de 
:\Icllo Barreto. 

D"aqui a dias o concurso hyppico com a 
banda da guarda, e querem ainda melhor? 

A. P. S. 

PORTUGAL 

Os concursos a premio e para admissão 
aos cursos superiores do Conservatorio ef
fectuam·se nos primeiros dias do proximo 
mez de outubro, devendo os requerimentos 
ser entregues na secretaria do mesmo esta· 
belecimento até 25 d'este mez. 

Eis as peças e provas que os concorrentes 
teem de apresentar n'esses diversos concur· 
sos: 

I Premio do 3 o anno do Curso supe· 
rior rle Piano. - lmpromptu em fá 
sustenido, de Chopin. 

II Admissão ao Curso superior de Piano 
- Paslorale mriée de l\Iozart. 

III Premio do 5.º anno do Curso geral de 
Piano. - Jmprompttt em si bemol 
(Tema com variazioni) de Schubert. 

IV Premio do 6.0 anno do Curso supe
rior de Violino e Admissão ao Curso 
superior do mesmo instrumento. -
Concerto ele larclini. 

V Premio do 2 ." anno do Curso superior 
de Violino. - Sonata de C. Franck. 

VI P remio do 3.o armo do Curso de 
Harmonia e Admissão ao Curso de 
Contraponto, fuga e composição -
de um partimento a quatro vozes. 

VII Premio do 4" a11110 do Curso ele 
Contraponto, fuga e composição : 

1 .º - l\Iotete a quatro vozes. 
2." - Um andamento de um quarteto de 

cordas. 
3.º - Uma scena dramatica. 

(Sendo uma cl'estas provas á escolha 
do jury). 

VIII Premio do 3.0 anno do Curso de 
Arte dramatica: - A peça em um 
acto, oua !Alteza o Amôr, expressa
mente escripta pelo sr. J ulio Dan tas 
para este concurso. 

* 
O nosso amigo e distincto artista Raul da 

Silva Pereira ausentou-se novamente para 
Berlim, d'on.clc regressará e m fins d'outubro. 

.... 
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Realisou se em 3 1 de agosto no Conserva
torio o concuso para pensionista do estado, 
no estrangeiro. 

Apesar de haver apenas uma vaga, tinham 
req uerido a sr.ª D. H erminia Alice Garcia 
Alagarim (canto) e o sr. Ivo da Cunha e Silva 
(violino), não podendo este ultimo comparecer 
por motivo de doença. 

Ao acto do concurso presidiu o sr. Eduar
do chwalbach, assistindo os vogaes effecti
vos srs. Augusto :\!achado, Alexandre de 
Sousa l\Ioniz Bettencourt, Georges \ Vendling 
e Guilherm e Ribeiro, professores do Conser
vatorio; F ilippe Duarte e José da Costa Car
neiro, do conse ho de a rte musical. 

A sr. a D. Herminia Alagarim deu as pro
vas do concurso, que constavam da aria cio 
terceiro ado da opera Aida, L 'insana parola, 
e da romanza da Cavalleria Rusticana. 

Em seguida pre.stou as provas da parte 
theorica. A classificação obtida pela sr.a D. 
Herminia Alagarim, á qual varias vezes nos 
temos referido com palavras de elogio, foi a 
de dez valores, distincção. 

A casa Lambertini contratou a exclusivi
cl acle para a venda em Lisboa ele uma linda 
valsa, Eloile d'amour, de Worsley, que vae 
fazer o lour das nossas salas a par elas me
lhores producções de Berger, Crémieux, Gal
lini e outros que se tem cspccialisado n'esse 
gcncro. 

Viann <l ela l\Iotta assig nou um valioso con
tracto para dez concertos em Buenos Ayres, 
sendo dois com orchestra. 

O nosso eminente concerti sta retardou por 
esse facto o seu regresso á Europa, devendo 
chegar a Lisboa a 8 do proximo mez d 'ou
tubro e partindo dois dias depois para Ham
burgo. 

ESTRANGEIRO 

Realisou-se, como annun ciaramos, cm 2 5 do 
mez pas·sado a primeira representação da Er
risifíola do maestro Lomba rcl, opulento cas
tcllão de Trevano (Lugano) e sympathico me- · 
cenas da arte musical. 

A representação effectuou-sc no lindo thea
trô do castello, perante um auditorio com
posto de personagens os mais disti nctos, que 
foram propositadamente de Paris, Londres, 

ova-York, Chicago, Boston, Argel, Constan
tinopla, San Petersburgo, Roma, ~Iilão, Ber-

lim, Vienna cl'Austria, etc., afim d'assistir a 
esta interessante manifestação d'artc. 

A opera teve, ao que nos contam os jor
naes italianos, um exi10 excepcional e parece 
que mais de 20 theatros importantes vão mon
tar a peça. 

A distincta cantora Yvonnc de T réville 
creou o papel da protagonista de um a ma
neira ideal. 

Os coros, o corpo de baile e o director de 
scena eram da Scala de Milão; a orchestra 
do castello foi dirigida pelo proprio compo
sitor, que comparti lhou com o libretista Luigi 
Illica uma extraordinaria e bem merecida 
ovação. 

Por occasião do quarto annivcrsa rio da sua 
coroação, cm 9 do mez passado, o papa Pio X 
assistiu a uma missa solemne na capella 
Sixtina. O maestro P erosi dirig iu toda a parte 
musical, que comprehendia alguns fragmen
tos das suas proprias obras e a missa J esu 
nostra redempl io de Palestrina. 

No theatro Goldoni, em Livorno, cantou
se agora uma nova opera-bailado de Sante 
Fantozzi, com o titulo de Lo Sposalizio, que 
se distin gu iu pela particularidade de ser exe
c11tacla exclusivamente por 1 50 crcanças de 
seis a doze annos. 

Para substituir o maestro :\Iascagni na di
recção do lyceu musical de Pcsaro foi no
meado o professor Amilcare Zanell i. 

Marcelin Duelos, um cios laurNHl•>S dos 
ultimos concursos do Conservatorio de l)aris, 
foi escriptu rado pelo empreza rio Ga ilha rd , 
para o theatro da Opera. 

A estreia do novel cantôr se rá no protago
nista do Rigolello. 

* 
O manuscripto autographo do ,lf e.~sias de 

IIacndcl, foi vendido em Londres por cem 
libras stc rlin as. 

O padre compositor, Don Gi0conclo fino, 
auctor da oratoria B attista, cm que já aqui 
tivemos occasião de falla r, e::.tá terminando 
uma cantata bíblica, Noerni e Ruth, que deve 
ser executacla em Florença no anno proximo. 

Parece que o assumpto da cantata é o 
mesmo que ha pouco foi tratado cm Portu-
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gal, sob o titulo ele Moabita, pelos srs. Al
Jreclo Sacavem e Thomaz de Lima. 

O mesmo padre Fino está dando a ultima 
demão a uma opera, D eborah, que tambem 
será cantada cm 1908. 

Em 29 de julho inaugurou.se em Roma a 
Arena Nazionale, grande theatro de verão, 
destinado a explorar opereta, comedia e va
riedades. 

Affi rmam a lg uns jornacs americanos que 
Arthur iki sch foi cscripturado para director 
permanente ela orchestra philarmonica de 
Boston. 

A noti cia não é confirmada pelas revistas 
europeas da especialidade. 

Julgou-se muito tempo que o violino de 
Mozart tivesse sido vendido na 1 nglaterra. 
Agora apparcce na Austria, na mão d'um 
obscuro tocador d"aldeia, de nome Franz 
Lenk, um violino, que dizem ser o authen
tico que pertenceu ao divino mestre de Salz. 
burgo. Como descobrir a verdade? 

'um cong resso regional de musica que se 
efl:ectuou ha pouco na Hungria, foi apresen
tado pelo violei ro Alexandre Varga um novo 
instrumento de cinco cordas, com o nome de 
Cellino, que occupa na escala das sonorida
des um Jogar entre a violeta e o violoncello. 

Em Buclapest inaugurou-se o novo palacio 
da Academia de :VIusica, cuja fachada prin
cipaf foi adornada com a estatua em bronze 
de Franz Liszt. 

A sa la de concertos pode conter mil e qui· 
nhentos ouvintes e duzentos e cincoenta exe
cutantes. 

Com o nome de B acchus está o maestro 
:.'.Iasscnct compondo uma nova opera, em 
continuação á sua Ariane. 

A nova peça comporta um prologo e tres 
actos em seis quadros. 

O thcatro da Gaité, em Paris, vae ter tam· 
bem espcctaculos de opera-comica. 

E sses cspcctaculos são principalmente des
tinados ao povo e subvencionados pelo mu-

nicipio, sendo o theatro arranjado de modo 
a que haja pelo menos quinhentos Jogares, 
para se alugarem a 50 ccntimos. 

No Trocadero deu o Orpl1eon municipal da 
cidade de P aris um concerto monstro, com 
900 executantes, homens mulheres e crean· 
ças, sob a direcção d' Augusto Chapui~ . 

A inte rp retação do Déluge, de Saint-Saens, 
entre outras obras, poz cm evidencia a excel
lencia cio ensino musical que se ministra em 
P aris, nas escolas comunacs. 

o theatro Quirino, de Roma, cantou-se 
com exito um novo drama lyrico do compo
sitor napolitano Giulio Cottrau, intitulado La 
lega lombarda. 

O professor Augusto "Nalhelony, de Lon
dres, vae ~presentar em um concerto um pe
queno violinista, admiravelmente dotado, que 
foi por elle encontrado ha tempos em um 
dos bairros mais pobres da c idade, e de que 
fez seu discipulo e seu filho aclopti\'O. 

De Tanger emigra se com toda a força, 
por causa da guerra. 

Ainda ha dias recebemos uma carta de 
um professor a li estabelec ido, sollicitando 
collocação aqui .. . 

Mas, francamen te, Lisboa cm tempo ele 
paz não será pcior que Tanger cm tempo ele 
g uerra? ... 

Ioticiamos com magua o fallecimento de 
dois artistas portuguezes, que apezar de não 
fazerem exclusivamente vida pela musica, 
consagraram a esta arte as suas melhores as
pirações e cuidados. 

São os srs. Joaquim Antonio Pereira Vian
na, empregado na fiscalisação do se!lo na ci
dade cio P orto e distincto musico que dirigiu 
as bandas do Palacio de Christal, dos Bom
beiros Voluntarios e varias orchestras - e 
Antonio Salles Baptista que, sendo funccio
nario publico cm Lisboa, professava tambem 
a a rte da musica com muita distincção. 

A's famílias enlutadas enviamos o nosso 
pesam e. 
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1!1 aterra (Marqueza de Lorne). 
BERLIN N. - Se 7, JoANNISTRASSE. 

PARIS. - 334. RuE ST. H oNoRÉ. 
LONDON w . - 10, w10MoaE STREET. 
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Augusto d' Aquino 
Rua dos Co1·1·cciros, 9~ 

Agencia Internacional de Expedições 
Com serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 

SUCCURSAL DA CASA 

Carl Lassen, Asial"l.aus 
I-Ian1.burgo, 8 

' 

Anvers - Joseph Spiero - Sr, rue lVaghemakere . 
Havre - Lângstaff Ehrenberg & Pollak -67, Graf1d Quaz 

, Paris - Langstaff, 'Ehrenberg & Pollak- 12, z4, rue d' Eng~1ie.n 
AGEN r ES EM · · ( Londres-Langstaff, Ehrenberg & Pollak- Leadenhall '13L11ldmgs, E. C. 

J Liverpool - Langstaff, Ehrenberg & Pollak - The 'Tem pie-Da/e Street. 
• ( N ew-York - Joseph Spiero - r 1. Broadway. 

EMBABQUES PARA AS COLORIAS. !HlAZII!.. ES!IlEKGErilQ, E1C. 

TEUPUO\E ~.º ngs End. lei. CARLASSEN - LISBOA 

FABRICA DE PIANOS-STUTTGART 

A casa CARL HARDT, fundada em 1835, não constroe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema america110. 

O s pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinism o aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a const rucção é cuidada de fórma a resístir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições: 
- Londres, 1862 (diploma d'lzom·a); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
pr ogresso, a maior distincção concedida); Santiago, 1875; S tuttgart, 188 1; 
etc., etc. 

Estes magnificos pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER-. 
TINI, r epresentante de CARL HARDT, em Portugal . 





PROFESSORES DE MUSICA 
A.de lia R e inz, professora de piano, R ua do Jardrm á Estrella, 12. ! 

1 Alberto Sarti. professor de canto, Rua Castilho, 34, 2.0 

- .1j 
A.le xand1•e Olh.·eira. professor de bandolim, Rua da Fé, 48, 2 .0 ! 
Ale xandre Rey Cola~o., professor d~ piano, R. N. de S . Franci~co de Paula, 48j 
A.lf'redo Mantna, professor de bandohm, Calçada do Forno do Tuolo, 32, 4 .0 i 
A.ntonio Soller. professor de piano, Rua Ma/merendas~ 32, POR TO. i 
Candida Cilia, professora de musica, piano e harmonium, L . de S.ta Barbara, 51, 5.0 D 

. . 
CarloH Gonçah•es, professor de piano, R. da Penha de França, 23, 4.0 

Carolina Palhares, professora de canto, C . do éJl!arque:r d'cAbrantes, 10, 3.", E . 
Edna1·do 'Nicolai, professor de violino, inf orma-se na casa }:-AMBERTJNJ. 
Erne11tto Vieh·a. Rua de Santa Martha, A. 

. . 

Franch1co Dabta, professor de piano, R. Lui:r de Camões, ?I· _ 
FranciNco Denetó. professor de violino, Rua do Conde de Redondo, i, 2.0 , D. ..!! 
Gull11ermt11a Callado, prof. de piano e bandolim, ~ Paschoal Mello, i31, 2.0 , D. 
Irene Zuzarte, professora de piano, Rua José Estevam, 17 r/c. 
lt!iolina Roque, professora de piano, Travessa de S . Jose, 27, 1.0 , E. 

1 Joa•1ulm A.. Uartin8 Junior. professor de cornetim, R. das Salgadeiras, 48, r.0 

Jo1u1ulm F. F_.rrfl'ira da Silva. prof. de violino. Rua da Gloria, 51, J.0 , D. 
IJofflé Henrique dos Santos, prof. de violoncello, T. do Moinho de Vento, i7, 2.0 / 

i•ulleta Bir~eb Penha, professora de canto, R. Maria, 8, 2.•, 'D. (Bairro Andrade) 
Léon Jamet. professor de piano, orgão e canto, Travessa de S . .Afarçal, 44, 2.0 

Lncna Jloreira, professora de musica e piano, T . do S alitre, i 9, 1.0 

~·me ~angulnetti, professora de canto, Largo do Conde_ Barão, çr, 4.0 

llanuel <~ome.-. profe~sor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3.0 _
111 

Jlarco.- Garin, professor de piano, C. da Estrella, w, 3~-º ___ 
llaria lllar~arida Franco, professora de piano,~~-ª Formosa, 17, 1.0 

Octavia. llanNcb, professora de piano, Avenida de D. Ame/ia, M. L. r/c. 

Philome11a ltocha. professora de piancf, Rua de S. Pa!!lo,39, 4.0, D. 

1
Rodrlao da Fonseca, professor de piano e harpa, Rua de S. Bento, 47, 2.C', E . 1 

e-_,_ . . •• -- -;.;;;,; ~ = -~~ccc.= · .. 1 

AR.TE J.v.l:US:I:CA.L 
Preços da assignatura semestral 
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